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SIMULADO PORTUGUÊS VII

Leia o Texto I, para responder às questões de números  01 a 04.




TEXTO I

[1] O sol poente, chamejante, rubro, desaparecia rapidamente como um afogado, no horizonte próximo.

[2] Sombras cambaleantes se alongavam na tira ruiva da estrada, que se vinha estirando sobre o alto pedregoso e ia sumir no casario dormente dum arruado.

[3]Sombras vencidas pela miséria e pelo desespero que arrastavam passos inconscientes, na derradeira embriaguez da fome.

[4]Uma forma esguia de mulher se ajoelhou no chão vermelho.

[5]Um vulto seco se acocorou ao lado, e mergulhou a cabeça vazia entre os joelhos agudos, amparando-a com as mãos.

[6]Só um menino, em pé, isolado, olhava pensativamente o grupo agachado de fraqueza e cansaço.

[7]Sua voz dolente os chamou, num apelo de esperança.

[8]E sua mão se destacou no fundo escuro da tarde apontando o casario, além.

[9]Mas a única aparência de vida, no grupo imóvel, era o choro intermitente e abafado de uma criança.

[10]Lentamente, o menino se voltou. Ainda esperou algum tempo. Ainda repetiu seu apelo e seu gesto.

[11]Depois saiu devagar, de cabeça erguida, os olhos fitos nos telhados  pretos que se espalhavam lá longe.

[12]Leve e doce, o aracati soprava.

[13]E lentamente foi-se abatendo sobre eles a noite escura pontilhada de estrelas, seca e limpa como um manto de cinzas onde luzissem faúlhas.

(Rachel de Queiroz, O Quinze)

Questão 01

Considere as afirmações da seqüência.

I. texto, pertencente ao romance regionalista, marca-se pela escolha de tema social, narrado em prosa ágil.

II. Na sintaxe do texto predominam períodos curtos e o processo de  coordenação.

III. trecho é descritivo e cria efeito de sentido de estaticidade, com o emprego de palavras como arrastavam, ajoelhou, acocorou, dormente, agachado.

IV. Há abundante adjetivação no texto, avivando as sensações que a cena descrita pode provocar.

Sobre essas afirmações, deve-se concluir que estão corretas

	a)  I, II e IV apenas.
	b)  I, II, III e IV.

	c)  III e IV apenas.
	d)  I e IV apenas.

	e)  I, II e III apenas.
	


Questão 02

Assinale a alternativa cuja palavra ou grupo de palavras NÃO faz referência às personagens retratadas no texto.

a) sombras cambaleantes (parágrafo 2).

b) os (parágrafo 7).

c) grupo imóvel (parágrafo 9).

d) se (parágrafo11).

e) eles (parágrafo13). 

Questão 03

Assinale a alternativa em que as palavras entre parênteses podem substituir as do texto, sem prejuízo de sentido.

a) [...] a noite escura pontilhada de estrelas, seca e limpa como um manto de cinzas onde luzissem (brilhassem) faúlhas.

b) Sombras vencidas pela miséria e pelo desespero que arrastavam passos inconscientes, na derradeira (verdadeira) embriaguez da fome.

c) Uma forma esguia (esquiva) de mulher se ajoelhou no chão vermelho.

d) Depois saiu devagar, de cabeça erguida, os olhos fitos (tristes) nos telhados pretos que se espalhavam lá longe.

e) Mas a única aparência de vida, no grupo imóvel, era o choro intermitente (irritante) e abafado de uma criança.

Questão 04

No contexto da frase “grupo agachado de fraqueza e cansaço”, o trecho grifado guarda relação de sentido de 

	a)  condição.
	b)  modo.
	c)  lugar.

	d)  meio.
	e)  causa.
	


Leia o Texto II, para responder às questões de números  05 a 07.

NOVA POÉTICA

Vou lançar a teoria do poeta sórdido.

Poeta sórdido:

Aquele em cuja poesia há a marca suja da vida.

Vai um sujeito,

Sai um sujeito de casa com a roupa de brim branco 

[muito bem engomada e, na primeira [esquina passa um caminhão, salpica-lhe o [paletó ou a calça de uma nódoa de lama:

É a vida.

O poema deve ser como a nódoa no brim: 

Fazer o leitor satisfeito de si dar o desespero.

Sei que a poesia é também orvalho.

Mas este fica para as menininhas, as estrelas alfas, as

[virgens cem por cento e as amadas que [envelheceram sem maldade.

(Manuel Bandeira, Belo Belo)

Questão 05

Afirma-se:

I. A poesia é vista como forma de romper a rotina e o conformismo, segundo se lê nos versos “O poema deve ser como a nódoa no brim: / Fazer o leitor satisfeito de si dar o desespero”.

II. Contrapõe-se a poesia-nódoa à poesia-orvalho, cuja existência o eu lírico não reconhece.

III. poema representa a adesão da poesia à realidade material; o poeta sórdido será aquele que fundir poesia e cotidiano.

No quadro da poesia de Manuel Bandeira, os versos de “Nova Poética” autorizam o que se afirma em:

	a)  I e II, apenas.
	b)  I e III, apenas.

	c)  I, apenas.
	d)  II e III apenas.

	e)  I, II e III.
	


Questão 06

Assinale a alternativa em que a(s) palavra(s) grifada(s) traz(em) à frase sentido de posse.

a) Sai um sujeito de casa
b) As amadas que envelheceram.

c) Aquele em cuja poesia.

d) Fica para as menininhas.

e) Leitor satisfeito de si.
Questão 07

Considere os trechos do poema:

I - Poeta sórdido:

Aquele em cuja poesia há a marca suja da vida.

II- Sei que a poesia é também orvalho.

Mas este fica para as menininhas, as estrelas alfas, as

[virgens cem por cento e as amadas que [envelheceram sem maldade.

O poeta mencionado em I e a poesia referida em II podem-se associar, respectivamente, às estéticas

a) modernista e pós-simbolista.

b) modernista e barroca.

c) simbolista e modernista.

d) parnasiana e pós-modernista.

e) árcade e pós-simbolista.

Leia o Texto III, para responder às questões de  08 a 12.

Romance da moça


Pensei que fosse por coincidência. Sempre que descia à garagem, ela estava por ali, aparentemente à espera de alguém. Com o tempo, passei a cumprimentá-la.


Num dia de chuva, ofereci carona. Ela recusou. Um amigo viria buscá-la. Em sinal de gratidão, avisou-me que um dos pneus do meu carro estava baixo. Aí fui eu que agradeci.


Não sei se na mesma semana, ou na seguinte, ela entrou na minha sala. Anunciou-se à secretária de forma estranha: “É a moça da garagem.” Sim, era ela, com uma pequena pasta à mostra.


Resumindo: fizera um romance. Não conhecia ninguém na área editorial ou literária. Perguntou se podia deixar os originais, não tinha pressa, queria uma opinião.


Com pequenas variantes, isso já aconteceu outras vezes e acontece com todos nós, que de alguma forma fazemos parte da tribo que se dedica a esse tipo de ofício.


Ofereci-lhe um café e abri o original. Não havia indicação de autor ou autora. O título era uma charada “S. O. S.” Havia uma epígrafe de São João da Cruz, falando da escura noite da alma, e uma estrofe de Bandeira: “Mas para quê / tanto sofrimento / se lá fora há o lento / deslizar da noite”.


Elogiei as epígrafes e abri a primeira página. Começava assim: “Salve a minha alma!” Levei um susto. Como início de romance, era péssimo. Mesmo assim, senti alguma coisa de íntimo naquele grito ou naquele desespero. Fora esse início de um romance que não cheguei a terminar.


Ia perguntar onde ela encontrara aquele original tão perdido que nunca mais me lembrara dele. Não foi preciso. Ela se identificou: “Sou filha de Martha. Você deixou este original com ela. Antes de morrer, pediu-me que o entregasse.”


Naquele dia, a moça aceitou a carona.

(Carlos Heitor Cony, O harém das bananeiras) 

Questão 08

No trecho ”Num dia de chuva, ofereci carona. Ela recusou. Um amigo viria buscá-la.”, a oração grifada revela idéia de:

a) concessão e é exemplo de oração coordenada sindética.

b) justaposição e é exemplo de discurso direto.

c) contraste e é exemplo de oração subordinada.

d) explicação e é exemplo de oração absoluta.

e) conseqüência e é exemplo de oração independente.

Questão 09

Considerando que discurso indireto livre seja uma aproximação muito estreita das “falas do narrador e da personagem”, indique a alternativa em que tal discurso ocorre.

a) Pensei que fosse por coincidência.

b) Num dia de chuva, ofereci carona.

c) Avisou-me que um dos pneus do meu carro estava baixo.

d) “É a moça da garagem.”

e) Perguntou-me se podia deixar os originais, não tinha pressa, queria uma opinião.

Questão 10

Até mesmo por força do gênero do texto, o uso da língua é informal, coloquial, como bem demonstra a alternativa

a) Com o tempo, passei a cumprimentá-la.

b) Anunciou-se à secretária de forma estranha.

c) [...] com todos nós, que fazemos parte da tribo [...].

d) Ofereci-lhe um café e abri o original.

e) [...] senti alguma coisa de íntimo naquele grito [...].

Questão 11
Em “[...] isso já aconteceu outras vezes[...]”, o termo grifado refere-se ao fato de a moça

a) avisar que um dos pneus estava baixo.

b) não conhecer ninguém na área editorial ou literária.

c) ter produzido um romance.

d) querer uma opinião sobre os originais do romance.

e) ter recusado uma carona.

Questão 12
Em “[...] encontrara aquele original tão perdido que nunca mais me lembrara dele”, as expressões grifadas possuem, respectivamente, idéia de

a) intensidade e igualdade.

b) igualdade e comparação.

c) intensidade e comparação.

d) igualdade e conseqüência.

e) intensidade e conseqüência.

R  e  d  a  ç  ã  o

Texto 1

VIOLÊNCIA
Número de prisões caiu 6,15% no ano passado em relação a 2000 enquanto os seqüestros cresceram 387,30%
Apesar de se afirmar que nunca se prendeu tanto, discurso usado para mostrar o combate à violência, as estatísticas de 2001 mostram um quadro diverso. No ano passado, foram 111.416 prisões, 6,15% a menos do que em 2000.

Mas, ao contrário do número de prisões (em flagrante, preventiva ou por mandado), os índices de violência aumentaram, segundo as estatísticas oficiais.

Os registros de seqüestro cresceram 387,30%. Já os casos de latrocínio (roubo seguido de morte) aumentaram 8,49%.

(Texto adaptado de matéria publicada pela Folha de S. Paulo de 12 de abril de 2002.)

Texto 2

Seqüestros ousados, organizações de esquerda treinadas na guerrilha, morte de prefeitos, atuação policial pouco ortodoxa, exploração política, extradições, motivação duvidosa. A mistura desses ingredientes explosivos ao seqüestro do publicitário Washington Olivetto põe numa encruzilhada política a segurança pública, governos e partidos.

(Adaptado da matéria de Ana Carvalho e Vasconcelo Quadros, publicada em ISTOÉ nº 1689, 

de 13 de fevereiro de 2002)

Texto 3

Violência urbana

Os perigos nas cidades, numa escala de 1 a 7

	Cabul (Afeganistão)
	6

	Bogotá (Colômbia)
	6

	São Pauloe Rio de Janeiro (Brasil)
	5

	Buenos Aires (Argentina)
	4

	Nova Iorque (EUA)
	4

	Turim (Itália)
	2

	Luxemburgo (Luxemburgo)
	1

	Fonte: Control Risks
	


(Publicado em ISTOÉ nº 1689, de 13 de fevereiro de 2002.)

Tomando por base os textos acima, desenvolva uma redação sobre o tema a seguir apresentado. Exponha seu ponto de vista e apresente os argumentos que o sustentam.

CONSTRUINDO NOVAS CIDADES – CIDADES SEM MEDO

GABARITO COMENTADO

	QUESTÃO 1

Alternativa B


Embora a resposta oficial da Fatec seja a alternativa B, nós, professores do Uni-Técnico, não concordamos, pois as palavras arrastavam, ajoelhou, acocorou, na afirmação III, não criam efeito de estaticidade (que é uma paralisação total).
	Questão 2 Alternativa D


A palavra se do parágrafo 11 refere-se aos telhados pretos.
	Questão 3 Alternativa A


Nos dicionários, encontraremos brilhar significando luzir, as outras 4 palavras mudam completamente o texto.
	QUESTÃO 4

Alternativa E


O valor sintático-semântico do adjunto adverbial grifado é uma causa.
	QUESTÃO 5 Alternativa B


A afirmação II não está correta, pois o eu-lírico reconhece a existência da poesia-orvalho como podems notar nos versos:

"Sei que a poesia é também orvalho.

Mas este fica para as menininhas, ..."
	QUESTÃO 6 Alternativa C


O pronome relativo cujo é, semanticamente, o seu mediato-anterior, mas está sempre indicando posse, pois, se desenvolvermos a frase um que ele se encontra, obteremos: "Aquele um cuja poesia há a marca suja da vida" ( Na poesia daquele há a marca suja da vida.
	QUESTÃO 7 Alternativa A


A resposta oficial é a alternativa A, se levarmos em conta a sinestesia (aproximação de diferentes sensações: ... as menininhas virgens cem por cento/estrelas alfas/amadas que envelheceram sem maldade) que é uma figura predominante do Simbolismo. Entretanto, pensamos que a resposta corretíssima seja o binômio modernista-romântico.

	QUESTÃO 8 Alternativa D


Temos aí um exemplo exato de oração absoluta, uma oração, sintaticamente, independente das outras, mas estabelece um valor semântico de explicação em relação às outras orações do parágrafo.
	QUESTÃO 9 Alternativa E


Embora seja um exemplo exato de discurso indireto, podemos, por aproximação, considerar um discurso indireto livre, pois o narrador-personagem pensa o que estaria pensando a outra personagem através do seguintes termos: não tinha pressa, queria uma opinião.
	QUESTÃO 10 Alternativa C


Constatamos o uso coloquial, informal da língua no uso da expressão: ... que fazemos parte da tribo [...]
	QUESTÃO 11 Alternativa D


O pronome demonstrativo isso com valor semântico de indefinição aborda, exatamente, o fato corriqueiro entre os editorialistas.
	QUESTÃO 12 Alternativa E


Tão é um advérbio de intensidade e o que introduz uma oração subordinada adverbial consecutiva, embora a questão visasse aos valores semânticos dos termos.
autor: uni-técnico

